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A primavera começou no calendá-
rio, mas o frio não se constrange em 
ocupar as manhãs. É um inverno den-
tro da primavera, um tempo atraves-
sando outro. Parece até que a nature-
za decidiu abandonar o compromisso 
com as divisões inventadas por nós pa-
ra organizar os dias.

Gostamos de separar tudo em fa-
ses: infância, juventude, maturidade; 
começo, meio, fim; antes e depois.
No entanto, nada acontece seguindo 
o riscado. O passado se intromete no 
presente, o futuro começa antes de ser 
anunciado e só percebemos algumas 

mudanças quando já estamos dentro 
delas. A vida é um roteiro misturado 
que embola o que fomos com o que 
ainda vamos ser. Em alguns momentos 
esse mix ganha uma dimensão cole-
tiva — para não esquecermos que so-
mos elos do mesmo sistema.

E o sistema está prestes a ser tes-
tado, mais uma vez: outubro chega 
com uma eleição que vai interferir nos 
próximos anos, de norte a sul do país. 
Não é um futuro abstrato. Nossas de-
cisões de hoje respigam nas vidas uns 
dos outros. Por isso, me soa estranho 
e um tanto assustador perceber que 

estamos tanto dentro dessa história 
quanto distraídos dela, acompanhan-
do tudo por uma tela. 

Insisto nesse tema, eu sei. Mas é pre-
ciso se apropriar do espaço-tempo que 
nos cabe. Caminhar pela cidade, en-
contrar pessoas, participar da comu-
nidade, prestar atenção, enxergar o 
que está acontecendo a nossa volta e 
entender como as coisas funcionam. 
É o manual básico de funcionamen-
to da sociedade. Só exige uma coisa: 
estar presente. Porque a vida virtual 
ampliou o mundo, mas nada substitui 
o peso de habitá-lo.

Vivendo à revelia da vida
Magali Schmitt Jornalista e escritora

magalischmitt@hotmail.co

No horizonte viam-se clarões cada 
vez menos espaçados. O ar quente, in-
comum, prenunciava temporal. Todos 
os odores se acentuavam: os musgos, 
as flores das laranjeiras, o esterco re-
cém-colocado na roça. A calçada do la-
do sul estava molhada sem mesmo ter 
chovido. Começou a soprar um vento 
muito forte. Galhos se retorciam pron-
tos para quebrar. Ao som de fortes tro-
voadas e uma saraivada de relâmpa-
gos veio a chuva. Intensa e sem trégua.

Martinha foi correndo pra cama dos 
pais em busca de abrigo.

- Vai acontecer de novo? – olhos 

grandões e apavorados, o paninho do 
sono enrolado na mãozinha esquerda.

- Calma, filhota. Já vai passar. – a 
mãe, coração na boca, não conseguia 
acreditar nas próprias palavras. Na in-
fância, o som da chuva no telhado de 
zinco ajudava a embalar um sono tran-
quilo. Desde aquela tempestade, qual-
quer chuvinha despertava ansiedade, 
pavor. Parte do mundo deles acabara.

- De novo não. – disse a pequena.
- Calma, Martinha... 
- Bóbi está dentro de casa? – per-

guntou a menininha, preocupada com 
o cachorrinho.

- Está tudo bem. Ele está seguro.
- Não quero mais perder nenhum 

amigo pra chuva.
- Vai dar tudo certo – reagiu a mãe, 

tentando convencer a si mesma.
A chuva não parava. As rajadas de 

vento vinham, agora, com granizo. A 
casa tremia.

- Mãe, estou com medo. Não que-
ro virar estrelinha como o Vô e a Vó 
naquela vez.

O paninho estava retorcido ao re-
dor da mãozinha da pequena.

Chovia forte... Muito forte. O sono 
não vinha.

Pois em priscas eras, encantavam 
as histórias, lendas e parábolas de 
Malba Tahan contadas pela profes-
sora. Tratava-se do maior matemáti-
co, Julio Cesar de Souza Melo (1895-
1974), com 120 livros editados. Dizia 
que “a matemática deve ser útil, é 
uma ciência acima de tudo e men-
sagem de sabedoria e beleza”.

Incorporava um sábio árabe no 
pseudônimo, para ensinar que a ma-
temática não é difícil, mas uma fer-
ramenta de justiça, beleza, harmonia 
e sabedoria. Portanto, não própria 
para parvos.

Por que escrevo isto? Porque como 
ensina J. J. Camargo, “Há pessoas que 
escrevem por urgência: Precisam de-
sopilar as feridas emocionais e as re-
voltas do mundo.”  E nisto me incluo.  

Ouço muito rádio, devo ter nasci-
do ouvindo, em vez da palmadinha 
tradicional. E aí, ouvindo a propa-
ganda eleitoral, fico indignado com 
as promessas de saúde para todos 
em suas casas, sem filas, via inter-
net, sem explicar como serão os exa-
mes, sem os quais nenhum médico 
faz diagnóstico preciso.

Vão acabar com a ambulancio-

terapia, com hospitais locais bem 
equipados. Segurança com drones 
sobre os domicílios, escola gratuita 
e integral desde os três meses, tem 
até um castrador de pedófilos e por 
aí vão as promessas de uma Suíça 
brasileira, num estado que prevê dé-
ficit orçamentário de 5 bilhões em 
2027 e num país ainda pior finan-
ceiramente.

Mas então vão realizar estas pro-
messas com quê? Com folhas de la-
ranjeiras? Ou acharão um matemáti-
co milagroso? Delfim Neto já partiu 
e Malba Tahan também.

De novo...

Procura-se matemático

Everton Augustin

Nestor Luiz Trein

Professor e gestor escolar

Professor

everton.augustin@gmail.com

nestorluiztrein@gmail.com

Lindo dia de
sol, em meio

às belezas
de Taquara

Leila Beatriz 
Zottmann

Taquara

Eu, fotógrafo Envie sua fotografia (preferencialmente 
horizontal) para vidareal@gruposinos.com.br
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